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Ministério da Educação 

Universidade Federal de Santa Maria 

Pró Reitoria de Infraestrutura 

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 
OBRA: Reforma de Laboratórios do prédio 18 (salas 2113, 2114, 2116, 2119, 2120, 2121, 

2122, 2123, 2124 e 2240) e circulação - CCNE – UFSM. 

Local da Obra: Campus Universitário Camobi – Santa Maria - RS. 

 
OBJETIVOS 
 

A presente especificação tem por objetivo definir os materiais da reforma dos laboratórios do prédio 18 
no Centro de Ciências Naturais e Exatas da Universidade Federal de Santa Maria, situado no Campus – 
Camobi – Santa Maria – RS. 

 
ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

 
ALVENARIA / VEDAÇÃO:  
 

Alvenaria de blocos vazados (largura nominal= 15 cm):  
 
A bancada reforçada será feita com apoios em alvenaria de blocos vazados. Serão construídas 

paredes com blocos cerâmicos vazados de primeira qualidade, com dimensões que permitam que a parede 
atinja as dimensões nominais mínimas, considerando uma espessura de revestimento de no máximo 2,5cm. 
O assentamento dos blocos previamente umedecidos será com argamassa de cimento e areia média, traço 
1:6 mais aditivo plastificante (Alvenarite ou equivalente), com juntas uniformes de no máximo 1,5cm. Todas 
as alvenarias deverão ser devidamente amarradas à estrutura através de ferros-cabelo 4,2mm colocados a 
cada 3 fiadas e devidamente fixados a estrutura, ficando no mínimo 50 cm embutidos na alvenaria, coloca-
dos obrigatoriamente na hora da concretagem ou colados posteriormente com epóxi embutido no mínimo 10 
cm no concreto. Quando o ferro ficar em contato com a argamassa, esta deverá ser de cimento e areia mé-
dia no traço 1:3 em volume, sem qualquer tipo de aditivo. Antes da execução das alvenarias (no mínimo 3 
dias antes) a estrutura deverá ser chapiscada. A empresa deverá apresentar uma amostra do bloco cerâmi-
co para aprovação da fiscalização. 
 

Parede de gesso acartonado:  
As divisórias de gesso acartonado serão compostas por montantes “U” com 70 mm de largura, 

colocados a cada 40 cm (e demais partes necessárias para uma boa fixação e resistência) e uma chapa de 
cada lado com 12,5 mm de espessura cada, totalizando 95 mm de largura total da divisória. A superfície 
deverá ser lisa e sem ondulações. As emendas das chapas deverão ser adequadamente unidas através de 
fita e massa especial. A divisória deverá possuir isolamento acústico com manta de lã mineral com 50 mm 
de espessura. 
 
ESQUADRIAS:  
 

Porta interna semi oca:  
As portas internas de madeira serão constituídas por marcos de madeira de Angelim ou equiva-

lente com 35 mm de espessura, guarnições de Cedrinho ou equivalente com 1,0 cm de espessura e no mí-
nimo 5,5 cm de largura. Os marcos serão fixados com doze parafusos em tacos de madeira de lei imperme-
abilizados (6 tacos, 2 parafusos por taco). A folha das portas será semi-oca de compensado de pinho ou 
equivalente, para emassamento, e reforço interno de 10 cm em todo o seu perímetro, com madeira de lei, 
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com 35 mm de espessura, de primeira qualidade, nas dimensões indicadas em projeto. A empresa contra-
tada deverá obrigatoriamente, submeter à Fiscalização, uma amostra das portas para avaliação e posterior 
liberação. Os marcos, guarnições e folhas devem receber tratamento anticupinicida constituído por 2 de-
mãos de jimo cupim (incolor) ou equivalente. As portas de madeira terão fechaduras (ref. 357, série clássica 
da Papaiz) de cilindro de embutir de latão com peças móveis do miolo (ref. C200/55 da Papaiz), maçaneta 
do tipo cabo de guarda-chuva (ref. MZ340 da Papaiz), espelho retangular inox (ref. E82 da Papaiz), com 
acabamento cromado da Papaiz ou equivalente. Deverão ser utilizados no mínimo 3 dobradiças cromadas 
de 3” x 3 1/2”por folha.  

 

Porta de correr em madeira:  
As portas internas de madeira serão constituídas por marcos de madeira de Angelim ou equi-

valente com 35 mm de espessura, guarnições de Cedrinho ou equivalente com 1,0 cm de espessura e no 
mínimo 5,5 cm de largura. Os marcos serão fixados com doze parafusos em tacos de madeira de lei imper-
meabilizados (6 tacos, 2 parafusos por taco). A folha das portas será semi-oca de compensado de pinho ou 
equivalente, para emassamento, e reforço interno de 10 cm em todo o seu perímetro, com madeira de lei, 
com 35 mm de espessura, de primeira qualidade, nas dimensões indicadas em projeto. A empresa contra-
tada deverá obrigatoriamente, submeter à Fiscalização, uma amostra das portas para avaliação e posterior 
liberação. Os marcos, guarnições e folhas devem receber tratamento anticupinicida constituído por 2 de-
mãos de jimo cupim (incolor) ou equivalente. As portas de madeira terão fechaduras (ref. 357, série clássica 
da Papaiz) de cilindro de embutir de latão com peças móveis do miolo (ref. C200/55 da Papaiz), maçaneta 
de haste (ref. MZ30 da Papaiz), espelho retangular inox (ref. E82 da Papaiz), com acabamento cromado da 
Papaiz ou equivalente.  

 

 

 
INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS: 

 
Todas as tubulações deverão ficar livres para absorver as dilatações da edificação, sem 

oferecer risco de ruptura das mesmas, devendo ser fixadas (quando aparentes) por abraçadeiras (aço 
galvanizado) próprias para permitir a mobilidade da instalação em relação à edificação. Quando suspensas 
deverão ser envolvidas por abraçadeiras e fixadas em hastes rosqueadas que por sua vez serão presas na 
laje. 

Todas as trocas de direção de todas as tubulações do sistema deverão ser feitas por conexões 
adequadas. Em qualquer caso é PROIBIDA a utilização de fogo para aquecer tubos a fim de curvá-los ou de 
fazer bolsas e/ou equivalentes. Todas as tubulações de água fria e esgoto sanitário, que passarem pelas 
juntas de dilatação da obra, deverá ter tratamento especial para cada caso a fim de evitar a ruptura em 
condutos sob pressão ou a separação das partes em condutos considerados de superfície livre. Para 
condutos sob pressão recomendam-se as juntas de dilatação ou na falta desta poderão ser construídas 
“LIRAS’ em sua substituição. 

Obs.: 
- Os tubos e conexões de PVC de água fria e esgoto sanitário, bem como os materiais (solução 

limpadora, adesivo, anel de vedação etc.) utilizados para unir as peças, deverão ser de uma única marca 
(fabricante); 
 

ÁGUA FRIA 
 

Toda a rede de água fria deverá ser composta por tubos e conexões de PVC soldável 
(marrom). Todas as conexões de espera para aparelhos hidráulicos serão de PVC rígido, tipo água fria, cor 
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azul, soldável/roscável, reforçados com bucha de latão na parte interna da rosca. Todas as conexões 
deverão ser de primeira qualidade, da mesma marca da tubulação, podendo ser adotada a marca Tigre ou 
equivalente técnico. A seguir, os diâmetros que compõem a rede de água fria: 

 
Tubos e conexões de água fria em PVC rígido soldável diâmetro 20 mm 
Tubos e conexões de água fria em PVC rígido soldável diâmetro 25 mm 
Tubos e conexões de água fria em PVC rígido soldável diâmetro 32 mm 
Tubos e conexões de água fria em PVC rígido soldável diâmetro 40 mm 
 
ESGOTO SANITÁRIO 
 
Os tubos e conexões de esgoto serão de PVC rígido, tipo esgoto, série normal, com junta 

elástica. Todas as conexões de espera para aparelhos hidráulicos deverão ser do mesmo material e possuir 
anel de borracha. Todas as conexões deverão ser de primeira qualidade, da mesma marca da tubulação, 
podendo ser adotada a marca Tigre ou equivalente técnico. A seguir, os diâmetros que compõem a rede de 
esgoto:  

 
Tubos e conexões de esgoto em PVC diâmetro 50 mm 
 
Tubos e conexões de esgoto em PVC, soldável, diâmetro 75 mm 
 
Tubos e conexões de esgoto em PVC diâmetro 100 mm 

 
APARELHOS HIDROSSANITARIOS – LOUÇAS E METAIS 

 

Torneira convencional de parede para as bancadas das extremidades das salas:    
As torneiras metálicas convencionais de parede, com adaptador de bico na saída para limpeza, 

1/2", serão da marca DOCOL ou equivalente. 

 
 
 

Torneira para Parede Bica Baixa para as tubulações acima de bancadas centrais: 

 
As torneiras metálicas convencionais de parede, com adaptador de bico na saída para limpeza, 

1/2", serão da marca DOCOL ou equivalente. 

 
 

Registro de gaveta metálico:    
Todos os registros de gaveta com acabamento deverão ser metálicos, tipo base, de primeira 

qualidade, marca Docol ou equivalente com acabamento da linha Itapema Bella da Docol ou equivalente. 
 

Tanques de louça:  
Os tanques de louça, dimensões conforme projeto com válvula de inox, marca Celite ou equiva-

lente. 
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Pia de aço inox:  
As pias serão em inox, dimensões conforme projeto com válvula de inox, marca Tramontina ou 

equivalente. 
 
 

 
 
 
 
 

Chuveiro / lava-olhos:  
Deverá ser em ferro galvanizado, pintura na cor verde segurança em epóxi, bacia e crico em 

plástico ABC, com acionamento do lava-olhos com plaqueta indicativa “empurre” e chuveiro acionado atra-
vés de haste de inox. O chuveiro deverá ser fixo ao chão. 

 
 

Bancada de concreto armado:   
A bancada de concreto deverá ser apoiada devidamente sobre alvenaria maciça de 15 cm, com 

distância máxima entre os apoios de 200 cm. A bancada deverá ter espessura de 8 cm de concreto armado 
Fck 20Mpa. A malha usada na armação será de ferro 5.0mm colocados a cada 15 cm nas duas direções. O 
acabamento superior da bancada será de concreto desempenado, que poderá receber posteriormente tam-
po de granito ou massa acrílica com pintura epóxi. Em todas as bordas superiores que não estiverem em 
contato com a parede, deverão receber uma cantoneira metálica de arremate para proteção de cantos com 
bitola de ¾” x1/8”. Esta cantoneira deverá ser devidamente fixada no momento da concretagem através de 
chumbadores soldados a cada 50 cm. 

Granito para bancada de concreto:  
As bancadas de granito serão compostas por tampo de granito cinza Andorinha, com larguras 

definidas em projeto, espessura de 2 cm, com espelho de 7 cm de altura e 2 cm de espessura quando junto 
às paredes, e com borda de 3x2cm.  

 

VIDROS: 

Vidros lisos:  
Os vidros das janelas, capelas e divisórias indicadas no projeto das salas serão de 4mm, de 

acordo com as orientações da fiscalização e planilha orçamentária.  

Vidros canelados:  
Os vidros, nos locais indicados no projeto, serão do tipo canelada. A espessura será de 4 mm. 
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Películas:  
Os vidros das janelas das salas serão cobertos por películas da linha Fumê G5 da marca 3M 

ou equivalente técnico nos locais indicados em projeto. 
REVESTIMENTOS: 

Chapisco:  
Será executado no traço 1:3 (cimento e areia grossa, em volume). Em contato com as estrutu-

ras de concreto (pilares, vigas e lajes) é obrigatório o uso de aditivo fixador, bianco ou equivalente técnico. 
Em alvenaria não será necessário a aplicação de aditivo fixador. 

Emboço (massa grossa): 
 Após a cura do chapisco (mínimo 2 dias), será executado o emboço no traço 1:2:8 (cimento, 

cal e areia média, em volume) em paredes internas. 

Reboco (massa fina):  
Após a cura do emboço (mínimo 7 dias), será executado o reboco (massa fina) com argamas-

sa industrializada. 

 

PINTURA: 

                     PINTURA INTERNA 

Pintura em paredes internas com tinta acrílica:   
Paredes e estruturas internas deverão ser raspadas e/ou lixadas e limpas perfeitamente, con-

forme a necessidade. Após a preparação adequada as superfícies deverão receber uma demão de selador 
acrílico premium, marca Suvinil ou equivalente técnico e no mínimo duas demãos de tinta Acrílica acetinada 
Suvinil ou equivalente (linha premium). Nas paredes e teto das salas indicadas no projeto a tinta é na cor 
branco fosco. 

Textura Acrílica:   
Nos locais indicados em projetos deverá ser aplicado textura acrílica devidamente aplicada 

conforme solicitação e orientação da fiscalização. A textura acrílica será Suvinil ou equivalente técnico (pri-
meira linha). 

 
                    Pintura esmalte sobre estrutura metálica: 

Antes de preparo da superfície a ser pintada, fazer inspeção visual, em toda a superfície, a fim de 
identificar os pontos que apresentam vestígios de óleo, graxa ou gordura, o grau de corrosão que se encon-
tra a superfície. E em seguida 03 demãos de tinta esmalte sintético, acabamento acetinado, Suvinil ou equi-
valente (linha premium). 

Pintura esmalte sintético sobre esquadrias e estruturas de ferro:    
Estruturas de ferro e esquadrias deverão ser lixadas e limpas perfeitamente e receberão uma 

demão de fundo anticorrosivo. Após a preparação deverão receber no mínimo duas demãos de tinta Esmal-
te Sintético alto brilho, da Suvinil ou equivalente (linha premium) na cor cinza chumbo. 

Massa óleo (ponsar):     
As capelas e portas de madeira deverão receber no mínimo duas demãos de massa óleo (pon-

sar) sobre fundo preparador de madeira. A massa deverá ser perfeitamente lixada obtendo uma superfície 
perfeitamente lisa e sem ondulações para receber a pintura.  A massa será da Suvinil ou equivalente técni-
co.  

Pintura esmalte sintético sobre capelas de madeira:    
As capelas de madeira deverão ser lixadas e limpas perfeitamente e receberão fundo prepara-

dor. Após a preparação deverão receber no mínimo duas demãos de tinta Esmalte Sintético alto brilho, da 
Suvinil ou equivalente (linha premium). As portas devem ser pintadas em todos os lados da folha (6 lados), 
inclusive massa de ponsar. As dobradiças não deverão ser pintadas. 

Aplicação de fungicida sobre madeira:  
Nas portas, marcos de madeira deverá ser aplicado 2 demãos de anticupim gimo ou equivalen-

te técnico para em seguida iniciar os trabalhos de acabamento (fundo/massa/pintura). 
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RECOMENDAÇÕES GERAIS SOBRE PINTURA INTERNA E EXTERNA 
Todas as pinturas deverão obedecer às recomendações do Fabricante, desde a preparação da 

superfície até a aplicação da tinta de acabamento. Serão aplicadas tantas demãos quantas forem necessá-
rias de tinta de acabamento até que se obtenha uma superfície com acabamento uniforme. 

Nas superfícies a serem pintadas, antes da aplicação de fundo preparador e antes da aplica-
ção da tinta, deverá haver obrigatoriamente avaliação por parte da empresa contratada e após isso feito, a 
empresa contratada deverá solicitar a vistoria da Fiscalização, para avaliação e liberação.  

As superfícies a serem pintadas deverão receber vistoria por parte da Fiscalização, antes da 
aplicação de selador e antes da aplicação da tinta, para posterior aprovação e liberação. 

As cores serão definidas pela Fiscalização. 
Obs.: 
- Os fundos preparadores e/ou seladores, massas, texturas e tintas, deverão ser de uma única 

marca, sendo que os serviços deverão ser executados de acordo com as recomendações do fabricante, 
para que no final da obra a empresa contratada possa entregar um certificado de garantia emitido pela fá-
brica com prazo não inferior a 10 anos. 

 
SERVIÇOS COMPLEMENTARES: 

Limpeza final da obra:   
A obra deverá ser perfeitamente limpa de maneira que se tenham condições de habitação e 

uso pela UFSM. Os revestimentos em geral, vidros, esquadrias (interna e externa), louças sanitárias deve-
rão estar perfeitamente limpos e isentos de manchas. Esta limpeza FINA deverá ser executada com produ-
tos adequados para limpeza e por equipe especializada neste serviço. O entorno do prédio deverá ser en-
tregue limpo e isento de entulhos. 

 
Relação de desenhos 
 

Projeto Arquitetônico; 
Projeto Hidrossanitário; 

 
Nota: O produto de marca e/ou modelo diferente do sugerido por esta especificação deverá ser 

submetido à análise prévia da Fiscalização. Para que este produto seja considerado “equivalente”, deverá 
ter o mesmo desempenho técnico, principalmente em termos de funcionamento e durabilidade. Quando 
houver divergências entre a Fiscalização e a empresa contratada, esta deverá comprovar a equivalência 
técnica do produto, mediante testes e/ou ensaios realizados por instituições credenciadas pelo INMETRO, 
sendo que as despesas serão de sua responsabilidade.  

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 


